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RESUMO


O presente trabalho tem como objetivo analisar as principais causas que contribuem para a infrequência escolar, destacando a Educação de Jovens e Adultos, considerando os pressupostos de Paulo Freire acerca da educação de adultos. Para tanto, a pesquisa de campo foi desenvolvida na Escola de Educação Básica Alberto Santos Dumont, no município de Sapucaia do Sul. Conhecendo as causas, é possível sugerir estratégias para superação da infrequência e fortalecer a EJA em seus objetivos, conforme explicitado na LDB.
Palavras-Chave: Infrequência. Educação. EJA.









 






ABSTRACT


The present study aims to analyze the main causes that contribute to school infrequency, highlighting the Education of Young and Adults, considering the assumptions of Paulo Freire about adult education. For this purpose, the field research was developed at the Basic Education School of Basic Education Alberto Santos Dumont, in Sapucaia do Sul City. Knowing the causes, it is possible to suggest strategies to overcome infrequency and strengthen the EJA in its objectives, as explained in LDB.
Key Works: Infrequency. Education. EJA.
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O presente trabalho tem por objetivo abordar o problema da Infrequência Escolar, ou seja, quando o aluno apresenta excesso de faltas em sua rotina escolar, vindo a prejudicar o seu desempenho. A fim de se estabelecer um foco mais específico, decidiu-se por analisar essa questão na Educação de Jovens e Adultos (EJA) em uma escola determinada que oferece essa modalidade de ensino, na cidade de Sapucaia do Sul.
O interesse pela problemática abordada nessa pesquisa surgiu durante o período de Estágio Curricular Obrigatório em 2017, realizado na Escola Municipal de Educação Básica Alberto Santos Dumont, localizada na Cidade de Sapucaia do Sul/RS. Neste período, constatou-se um alto índice de infrequência de alunos matriculados em sala de aula. Percebeu-se também que, de um lado, essa situação comprometia o processo de aprendizagem dos alunos e, de outro, dificultava tanto o planejamento das aulas quanto como os objetivos propostos pelos professores, e do Programa explicitado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Diante desse cenário, compreendeu-se que, para resolver essa problemática oferecendo alternativas que minimizassem a infrequência escolar e, em última instância, estancasse a evasão, é fundamental conhecer mais o tema, e refleti-lo teoricamente. 
Assim, a presente pesquisa tem como problema principal analisar as razões que levam os alunos matriculados na Escola Municipal de Educação Básica Alberto Santos Dumont, mais especificamente os matriculados na Educação Jovens e Adultos – EJA, Turma de Etapa IV, à infrequência escolar.  A escolha da turma se deu em razão de se constatar ser a turma em que esse problema tem maior evidência, entre as outras da escola. Afinal, por que não conseguem manter a frequência?
O objetivo geral que se pretendeu atingir com a presente pesquisa foi analisar os principais motivos que levam à infrequência escolar. Para tal, foi necessário identificar o perfil e as características dos alunos de infrequência, consultar seus anseios, expectativas e razões que evidenciam as principais causas desse fenômeno. Por fim, pretendeu-se identificar os impactos desse problema nos objetivos propostos pelas Diretrizes Nacionais para Educação de Jovens e Adultos - EJA. 
Como estratégia de coleta de dados e melhor compreensão da situação, foi estruturado um questionário com perguntas abertas para os alunos que apresentassem histórico de infrequência, além da professora da turma e a coordenadora da Educação de Jovens e Adultos da referida instituição escolar. Após a recolha das respostas, procedeu-se à análise dos dados obtidos a fim de mapear as informações.
A importância de se analisar esses fatores é que podem vir a subsidiar soluções para esse problema, minimizando a infrequência escolar e a evasão, promovendo-se o que declara a Constituição Federal do Brasil, em seu Art 205, ou seja, a educação, é um “direito de todos e dever do estado e da família, será promovida e incentivada com colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). 
Assim, com o presente estudo de caso, pretende-se mostrar as principais causas que levam esses alunos à infrequência escolar, identificando os problemas mais relevantes, analisando as hipóteses, enfim, promovendo uma reflexão acerca dessas questões.
 

24





[bookmark: _Toc418423670][bookmark: _Toc418424419][bookmark: _Toc519229256]2 A EJA NO BRASIL AO LONGO DA HISTÓRIA


Para que se compreenda melhor a importância do presente estudo, far-se-á uma pequena apresentação histórica acerca do tema.
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A educação de jovens e adultos no Brasil, ao longo da história, passou por várias mudanças. Strelhow (2010) descreve que a educação Brasileira desde o período colonial era destinada às crianças, porém, também adultos indígenas foram alfabetizados pelos Jesuítas. A intenção da Companhia Missionária de Jesus era catequizar e alfabetizar os nativos na Língua Portuguesa. Comenta Porcaro:
No Brasil Colônia, a referência à população adulta era apenas de educação para a doutrinação religiosa, abrangendo um caráter muito mais religioso que educacional. (PORCARO, 2004, p.1).
Strelhow (2010) informa que, em 1759, os jesuítas saem do Brasil e a educação de adultos entra em decadência, ficando sob responsabilidade do império. No entanto, a educação era restrita, pois somente as classes de elite tinham acesso à educação e as classes inferiores eram excluídas.
Em 1824, a Constituição Imperial, garantiu a todos os cidadãos o ensino primário, entretanto, essa lei não se concretizou. A Reforma de Leôncio de Carvalho, em 1879, definiu o analfabeto como dependente e incapaz. Em 1881, a Lei Saraiva, que confirmava a ideia de Leôncio, limitou o voto às pessoas alfabetizadas. Em 1891, tornou-se obrigatório que as pessoas, além de possuírem uma determinada renda, agora deveriam ser alfabetizadas para conseguir o direito ao voto (STRELHOW, 2010).
No século XX, o analfabetismo é o tema, um problema a ser resolvido. Por essa razão, houve mobilizações de massa exigindo a redução da taxa de analfabetismo. Considerava-se achavam fundamental tornar a pessoa analfabeta apta a ser um cidadão que colaborasse para o crescimento do país (STRELHOW, 2010). 
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Strelhow (2010) ainda aponta que a década de 1940 foi profundamente  marcada por movimentos sociais que demandavam, entre outros direitos, acesso à Educação de Jovens e Adultos. Em 1934, criou-se o Plano Nacional de Educação que garantia o ensino primário integral obrigatório e gratuito, incluindo para as pessoas adultas. Esse foi o primeiro plano na história da educação brasileira direcionado à educação de jovens e adultos. Nessa década, e com mais intensidade na década de 1950, a educação de jovens e adultos destacou-se na lista de prioridades do país. 
Em 1946, surge a Lei Orgânica do Ensino Primário, que previa o ensino supletivo para adolescentes e adultos analfabetos. Uma das causas para o surgimento da Primeira Campanha Nacional de Alfabetização foi a grande pressão internacional da Organização das Nações Unidas - ONU e da Órgão das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura - UNESCO, com a intenção de acabar com o analfabetismo.
Nesse período, o Brasil vivia um momento em que se buscava o aumento de pessoas alfabetizadas a fim de garantir o direito ao voto, promovendo, assim, uma maior democratização. Outro motivo que contribui para a promoção da educação de massa é o estigma de que a pessoa analfabeta é ignorante, cabeça dura, incapaz. Entretanto, pessoas adultas analfabetas recebiam a mesma educação das crianças, pois havia a compreensão de que os adultos analfabetos eram incapazes de aprender. Assim, houve uma grande mobilização nacional, que objetivou que qualquer pessoa alfabetizada fosse voluntária para alfabetizar, mesmo sem formação especializada.
Segundo Strelhow (2010), em 1952, surgiu a Campanha Nacional de Educação Rural (CNER), para levar o ensino às pessoas que viviam no meio rural. Teve início uma discussão acerca de um novo método de ensino a ser utilizado na educação de adultos. Nesse período, destacou-se a pedagogia de Paulo Freire, que foi indicada para o desenvolvimento de um Plano Nacional de Alfabetização junto ao Ministério da Educação. Comenta Porcaro:
Na percepção de Paulo Freire, portanto, educação e alfabetização se confundem. Alfabetização é o domínio de técnicas para escrever e ler em termos conscientes e resulta numa postura atuante do homem sobre seu contexto. Essas ideias de Paulo Freire se expandiram no país e este foi reconhecido nacionalmente por seu trabalho com a educação popular e, mais especificamente, com a educação de adultos. Em 1963, o Governo encerrou a 1ª Campanha e encarregou Freire de organizar e desenvolver um Programa Nacional de Alfabetização de Adultos. Porém, em 1964, com o Golpe Militar, deu-se uma ruptura nesse trabalho de alfabetização, já que a conscientização proposta por Freire passou a ser vista como ameaça à ordem instalada. (PORCARO, 2004, p. 3).
A pedagogia de Freire era diferenciada e direcionada à educação popular de adultos. Conforme Strelhow (2010), de acordo com essa pedagogia, o educador parte do princípio de que o analfabeto tem conhecimento e, em razão de sua história de vida, é um sujeito carregado de cultura.  O objetivo era a conscientização das classes populares e do seu papel com sujeito histórico e uma educação crítica. Porém, com o Golpe Militar em 1964, novas normas de ensino foram estabelecidas e o trabalho proposto por Freire foi interrompido.
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Porcaro (2004) afirma que, no período compreendido entre 1967 e 1970, surge o Movimento Brasileiro de Alfabetização - MOBRAL, criado pelo Governo Militar. Este movimento foi voltado para a alfabetização de jovens de 15 a 30 anos de maneira funcional, não abrangente e reflexiva.  Em 1971, o MOBRAL é substituído pela Fundação Educar, que tinha como objetivo acompanhar e fiscalizar as instituições e secretarias que recebiam recursos para executar seus programas. 
A atual Constituição Federal prevê, em seu Art. 205, que todas as pessoas tenham ‘’acesso à educação” (BRASIL, 1988), o que também está previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) No 9394/96 (BRASIL, 1996). Comenta Strelhow:
De acordo com a LDB, é determinado que o Plano Nacional de Educação seja elaborado em concordância com a Declaração Mundial de Educação para Todos, e com base na LDB, foi constituída a Educação de Jovens e Adultos como modalidade de ensino através da resolução CNB/CEB No 1, de 5 de julho de 2000, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. Ressalta-se ainda o direito a jovens e adultos à educação adequada às suas necessidades peculiares de estudo, e ao poder público fica o dever de oferecer esta educação de forma gratuita a partir de cursos e exames supletivos. (STRELHOW, 2010, p. 55).
Assim, percebe-se que a Educação de Jovens e Adultos ganha um olhar mais atento às necessidades específicas dessa modalidade, ficando sob responsabilidade do poder público garantir as condições para que essas pessoas garantam seu direito ao estudo.
Porcaro (2004) ensina que, de 1988 a 1996, o direito à educação para todos ficou estabelecida com a promulgação da atual Constituição Federal bem como na Lei de Diretrizes e Bases da educação - LDB, a  Educação dos Jovens e Adultos é reconhecida como dever do Estado, e que deve ser  oferecida  de forma gratuita a partir de cursos e exames supletivos, mas, na verdade, concretamente pouco se fez além disso. 
Como se pode observar, ao longo da história, a Educação de Jovens e Adultos passou por muitas intervenções do Estado, entretanto, seus resultados ainda deixam muito a desejar e até hoje enfrenta dificuldades. Muitos interesses, alheios à educação, desviavam o foco de ensino, tais como políticos, religiosos e econômicos. Como exemplo, pode-se citar, no Período Jesuítico, a promoção do Catolicismo; no período Industrial do século XX, fornecer mão-de-obra qualificada, além de outros interesses econômicos; e interesses políticos, no período Republicano, como o de promover a alfabetização, para conseguir quantidades grandes de votos.
De acordo com Strelhow (2010), em 1998, surgiu o Programa Nacional de Reforma Agrária - PRONERA, que visava atender às populações localizadas nas áreas de assentamento. Já em 2003, o Governo Federal lançou o programa Brasil Alfabetizado, que dá destaque ao voluntariado. Assim, chegando historicamente ao século XXI, constata-se que ainda existe pessoas com dificuldades na leitura e escrita, assim como em realizar cálculos simples, considerados analfabetos funcionais.
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De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, a modalidade destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade nos estudos, no Ensino Fundamental e Médio em idade própria denominou-se sistema de ensino gratuito aos jovens e adultos. Esclarece Oliveira (2007) que a educação de jovens e adultos é aquela que se volta a atividades educativas compensatórias, desaparecem, portanto, do campo de reflexão da EJA, os jovens e adultos que frequentam a escola regular, seja no Ensino Médio seja na universidade.
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Para melhor compreensão sobre o propósito da Educação de Jovens e Adultos - EJA, tal como expresso na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, convém que se exponha textualmente alguns dos seus artigos: 
O Artigo 37º, determina que a educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na idade própria e constituirá instrumento para a educação e a aprendizagem ao longo da vida. 
Parágrafo 1º, afirma que os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.
Parágrafo 2º, diz que o Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si.
De acordo com Artigo 38°, os sistemas de ensino devem manter cursos e exames supletivos, que compreendam a base nacional comum do currículo, habilitando ao prosseguimento de estudos em caráter regular. Este artigo determina que, para matrículas nos cursos de EJA - Ensino Fundamental, a idade mínima é de 15 (quinze) anos completos. Já para os cursos de EJA - Ensino Médio, a idade mínima legal é de 18 (dezoito) anos completos. As demais pessoas que não correspondem à idade mínima estabelecida devem frequentar a escolar regular.
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB define as principais funções da Educação de Jovens e Adultos, quais sejam: (a) função reparadora, (b) função equalizadora e (c) função qualificadora.
A Função Reparadora não se refere apenas à entrada dos jovens e adultos no âmbito dos direitos civis, pela restauração de um direito a eles negado – o direito a uma escola de qualidade –, mas também ao reconhecimento da igualdade de todo e qualquer ser humano de ter acesso a um bem real, social e simbolicamente importante. Mas não se pode confundir a noção de reparação com a de suprimento. Para tanto, é indispensável um modelo educacional que crie situações pedagógicas satisfatórias, para atender às necessidades de aprendizagem específicas de alunos jovens e adultos.
 Conforme Oliveira (2007), um dos problemas enfrentados nas escolas é a organização curricular da modalidade EJA onde as vivências social e cultural dos alunos são ignoradas, mantendo-se currículos destinados às crianças que frequentam a escola regular. Os conteúdos considerados necessários para vida dos alunos que buscam a escolarização tardia deveriam ser utilizados no dia a dia, e o cotidiano ser considerado no processo de ensino e aprendizagem, promovendo sua autonomia como sujeito. Como afirmou Paulo Freire:
[...] ensinar não é transferir conhecimento- não apenas precisa de ser aprendido por ele e pelos educandos nas suas razões de ser- antológica, política, ética, epistemológica, pedagógica, mas também precisa de ser constantemente testemunhado e vivido. (FREIRE, 2002, p.21).
Em outras palavras, conforme dito por Freire, aprender o que se é vivido ganha muito mais sentido e facilita o aprendizado do aluno. Ensinamentos que façam sentido na sua vida, desperta mais atenção e interesse, o que é bastante motivador.
A Função Equalizadora relaciona-se à igualdade de oportunidades, que possibilite oferecer aos indivíduos novas inserções no mundo do trabalho, na vida social, nos espaços da estética e nos canais de participação. A equidade é a forma pela qual os bens sociais são distribuídos tendo em vista maior igualdade, dentro de situações específicas. Nessa linha, a EJA representa uma possibilidade de efetivar um caminho de desenvolvimento a todas as pessoas, de todas as idades, permitindo que jovens e adultos atualizem seus conhecimentos, mostrem habilidades, troquem experiências e tenham acesso a novas formas de trabalho e cultura.
A Função Qualificadora refere-se à educação permanente, com base no caráter incompleto do ser humano, cujo potencial de desenvolvimento e de adequação pode se atualizar em quadros escolares ou não-escolares. Mais que uma função, é o próprio sentido da educação de jovens e adultos.
 Essa última função está explicitada na própria Constituição Federal, em seu Art. 205, quando afirma que a educação é “direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). 
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Apesar das garantias constitucionais afirmadas no capítulo anterior, buscou-se, no presente estudo, levantar dados acerca da situação atual. Pierini e Santos (2016) esclarecem que o ingresso formal à escola nem sempre é suficiente para garantir os objetivos da educação. Muitas vezes, o aluno deixa a escola antes de completar seus estudos por diversas razões. Conforme fica demonstrado nos estudos e pesquisa do Instituto Anísio Teixeira (INEP) e o Ministério da Educação – MEC (INEP/MEC, 2017), entre 2014 e 2015, a taxa de evasão escolar na rede pública voltou a crescer em todas as etapas da Educação Básica. Afirmam os referidos estudos:
Os dados revelam que 12,9% e 12,7% dos alunos matriculados na 1ª e 2ª série do Ensino Médio, respectivamente, evadiram da escola de acordo com o Censo Escolar entre os anos de 2014 e 2015. O 9º ano do ensino fundamental tem a terceira maior taxa de evasão, 7,7%, seguido pela 3ª série do ensino médio, com 6,8%. Considerando todas as séries do ensino médio, a evasão chega a 11,2% do total de alunos nessa etapa de ensino. (INEP/MEC, 2017).
A fim de compreender melhor o problema evidenciado pela pesquisa, problema comprovado na experiência de estágio, proceder-se-á à conceituação e análise do mesmo, ou seja, a questão da infrequência escolar.
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De acordo com Pierini e Santos (2016), a infrequência, ou, seja a falta de frequência adequada pode levar a uma educação de baixa qualidade, reprovação, distorção de série/idade e à evasão escolar. Em outras palavras, a infrequência geralmente antecede a evasão escolar, que é quando o aluno deixa a escola antes de completar seus estudos. Afirmam Filho e Araújo:
Várias formas de interpretação não permitem definir exatamente “evasão e abandono escolar”. A diversidade de conceituação atrapalha a quantificação precisa dos casos, dificultando o estudo das causas e dos princípios que podem levar a alternativas claras e objetivas para superação desse problema que perdura até hoje. É basilar a compressão das relações entre os motivos de ingresso e a trajetória dos permanecentes, dos desistentes e egressos desse público, dentre muitas outras questões. (FILHO; ARAÚJO,2017, p. 37)
Segundo os autores, as palavras relacionadas acabam não sendo bem definidas, o que implica em dificuldade na distinção precisa dos conceitos e resolução dos problemas. Observou-se que, além da palavra “infrequência”, outras como “evasão” e “abandono” foram empregadas na tentativa de conceituar melhor os termos utilizados. Conforme se pode observar no comentário de Filho e Araújo:
A diferença entre evasão e abandono escolar foi utilizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira/Inep (1998). Nesse caso, “abandono” significa a situação em que o aluno desliga- se da escola, mas retorna no ano seguinte, enquanto na “evasão” o aluno sai da escola e não volta mais para o sistema escolar (FILHO; ARAÚJO, 20017, p.37)
Os problemas que cooperam para infrequência escolar geralmente não são casos isolados e únicos, mas, sim, tratam-se de várias situações que prejudicam a frequência escolar e permanência desses alunos em seu ambiente de formação. Esses fatores, quando não resolvidos ou minorados, implicam em uma futura evasão escolar, ou seja, os alunos, quando não conseguem superar suas dificuldades pessoais e/ou familiares, não veem alternativa a não ser cancelar sua matrícula escolar abandonando seus estudos. Rosa (2013) esclarece que, quando o aluno realiza a matrícula e desiste dos estudos ou reprovam, acabam se tornando um problema para os cofres do poder público. Ferreira comenta:
São várias e as mais diversas as causas da evasão escolar ou infrequência do aluno. No entanto, levando-se em consideração os fatores determinantes da ocorrência do fenômeno, pode-se classificá-las, agrupando-as, da seguinte maneira: Escola: não atrativa, autoritária, Professores: desesperados, insuficiente, ausência de motivação etc. Aluno: desinteressado, indisciplinado, com problema de saúde, gravidez, etc. Pais/ Responsáveis: não cumprimento do pátrio poder, desinteresse em relação ao destino dos filhos, etc. Social: trabalho com incompatibilidade de horário para os estudos, agressão entre alunos, violência em relação e gangues, etc. (FERREIRA apud ROSA, 2013)
Rosa (2013), fundamentada em estudo realizado pela Fundação Getúlio Vargas – FGV, divulgado em 2009, aponta o desinteresse dos jovens pela escola como um dos fatores que levam à evasão resultando em um problema social grave.
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A pesquisa que reflete a infrequência escolar na educação de jovens e adultos, identificadas pela pesquisa do IPEA, são norteadas, pelas seguintes hipóteses: (a) a infrequência é decorrente do cansaço físico, resultado da jornada de trabalho a que os alunos estão submetidos; (b) a dificuldade no estabelecimento de vínculos entre professores e alunos, desestimulam a frequência destes; e (c) a baixa autoestima dos educandos, devido à idade avançada e ao período de tempo que ficam afastados dos estudos, o que os fazem acreditar que não darão conta do aprendizado.

A infrequência é decorrente do cansaço físico, resultado da jornada de trabalho a que os alunos estão submetidos

De acordo com Carbone (2013), apesar de as pessoas enfrentarem a barreira da vergonha e da culpa, retornam à escola a fim de adquirir conhecimentos e se sentirem preparados, perante a família, a sociedade e o mercado de trabalho. Entretanto, muitos, em razão do trabalho, ou, ainda, pelo fato de a escola não vir ao encontro de suas expectativas, abandonam o ambiente escolar. Os educandos da educação de jovens e adultos têm suas responsabilidades do dia a dia e suas ocupações que, muitas vezes, têm prioridade em relação aos seus estudos. Comenta Carbone:
Os jovens e adultos trabalhadores lutam para superar suas condições precárias de vida (moradia, saúde, alimentação, transporte, emprego, etc.) que estão na raiz do problema do analfabetismo. Para definir a especificidade de EJA, a escola não pode esquecer que o jovem e adulto, analfabetos é fundamentalmente um trabalhador – às vezes em condição de subemprego ou mesmo desemprego [...] (CARBONE, 2013, p.17) 

Dificuldade no estabelecimento de vínculos entre professores e alunos, desestimulam a frequência destes
Muitas vezes, o aluno chega à escola com problemas, oprimido e com baixa autoestima, e, diante das suas dificuldades, não acreditam que são capazes de enfrentá-las e ainda estudar. Assim, cabe ao professor ter sensibilidade e consciência de suas prováveis dificuldades, dispensando-lhes tratamento digno e afável, pois o mesmo é fundamental para a permanência do aluno no ambiente escolar e o seu devido desenvolvimento. Afirma Carbone:
Tal seja, é importante a amizade, à confiança, porque os educandos atribulados pelos conflitos diários, sentem-se desestimulados e perdem o interesse, o foco pelo aprender, o que através de um contato gentil, caloroso e amigável com o professor ajuda a despertar a vontade de continuar e assimilar os conteúdos propostos no processo de ensino e aprendizes. (CARBONE, 2013, p.19)

A baixa autoestima dos educandos, devido à idade avançada e ao período de tempo que ficam afastados dos estudos, o que os fazem acreditar que não darão conta do aprendizado
É fundamental que a escola trabalhe favorecendo a autoestima dos alunos, os quais, muitas vezes, acreditam que não são capazes, conforme afirmam Filho e Araújo:
Como cada aluno tem seu próprio arcabouço intelectual e cultural, a falta dessa compreensão por meio do ambiente escolar acaba em alguns casos por afastar o aluno da escola. Nesse caso, as práticas escolares devem, necessariamente, compreender as dimensões políticas, históricas, socioeconômicas, ideológicas e institucionais que envolvem o educando. (FILHO; ARAÚJO, 2017, p.42).
Para melhor analisar o problema de pesquisa, bem como suas possíveis hipóteses, o presente estudo tem como fundamentação teórica nos conceitos de Paulo Freire, pois à luz das experiências pedagógicas aqui refletidas na história, a prática refletida de sua trajetória pedagógica.
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A presente pesquisa foi desenvolvida na Escola Municipal de Educação Básica Alberto Santos Dumont, situada no município de Sapucaia do Sul/RS. A escolha dessa escola ocorreu por ter sido o local de realização do Estágio Curricular Obrigatório dos Anos Iniciais, sendo os professores e alguns alunos já conhecidos. No percurso da referida prática, ou seja, de estágio, houve algumas dificuldades em implementar as atividades e planejamento das aulas, devido à infrequência dos educandos. Nesse período, observou-se que a infrequência era um problema predominante na modalidade de EJA. Para melhor analisar esse problema, compreendeu-se que seria interessante realizar uma pesquisa de campo com o objetivo de analisar os principais motivos da infrequência escolar da Escola Educação Básica Alberto Santos Dumont, focando na EJA- Etapa IV.
A fim de melhor definir essa proposta metodológica, utiliza-se as palavras de Gil, que conceitua estudo de campo do seguinte modo:
No estudo de campo, o pesquisador realiza a maior parte do trabalho pessoalmente, pois é enfatizada importância de o pesquisador ter tido ele mesmo uma experiência direta com a situação de estudo. Também se exige do pesquisador que permaneça o maior tempo possível na comunidade, pois somente com essa imersão na realidade é que se podem entender as regras, os costumes e as convenções que regem o grupo estudado. (GIL, 2002, p.53)
A escola está situada no município de Sapucaia do Sul/ RS, Rua Ivoti, 93, Bairro Vargas. Conforme o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, em relação ao aspecto socioeconômico, predomina o seu público-alvo são representantes da classe baixa, caracterizados por aglomeração de familiares na mesma residência/terreno, transformação de áreas verdes em áreas invadidas. Os rendimentos das famílias são provenientes de pensão de familiares aposentados ou de verbas provenientes de políticas públicas, pois a maioria da população local não tem vínculo empregatício, tirando seu sustento da reciclagem e coleta seletiva, bem como da construção civil e/ou trabalho informal. 
A presente pesquisa teve origem no período de estágio curricular desenvolvido nessa instituição, com alunos da modalidade EJA, no qual constatou-se a expressiva infrequência dos alunos e gerou-se o questionamento pelos fatores que originam esse fenômeno. Percebeu-se também que a infrequência por partes dos alunos dificultava o trabalho docente, gerando dificuldades, para os professores, em aplicar as atividades programadas e fazerem seus planejamentos devido à quantidade de alunos ausentes. 
O horário de funcionamento da escola, para Educação de Jovens e Adultos, é das 18:00 às 22:00. A pesquisa foi realizada especificamente na turma EJA- etapa IV, em razão do grande número de alunos infrequentes, ao todo são 13 alunos de uma turma total de 53 alunos. 
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Para que os alunos infrequentes fossem localizados, foi necessária a ajuda da Orientadora da EJA, que realizou contato a fim de que os mesmos comparecessem à escola, para que pudéssemos realizar a pesquisa. 
A fim de identificar os reais motivos que os fazem faltar às aulas e traçar o perfil dos alunos dessa turma, aplicou-se um questionário com perguntas feitas para alunos, professora e coordenadora de EJA (Apêndice 1). A pesquisa foi realizada por meio de questionário com perguntas abertas, que os entrevistados respondiam livremente. O objetivo era realizar uma análise descritiva das respostas. Sobre a pesquisa descritiva, Comenta Gil: 
As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis. São inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título e uma de suas características mais significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a observação sistemática. (GIL, 2002, p. 41)
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A Coordenadora da EJA, L. C. P., tem 36 anos e formação acadêmica em Pedagogia, com habilitação em Orientação Educacional, e Pós-Graduação em Psicopedagogia Institucional e Clínica. Trabalha com Educação de Jovens e Adultos há 7 anos. O objetivo de lhe propor o preenchimento do  questionário (Apêndice 2) foi obter uma visão do ponto de vista da orientadora, pois a mesma tem contato direto com os alunos e ajuda na resolução de conflitos, quando necessário, pois conhece profundamente as dificuldades e a realidade deste público, colaborando para pesquisa.
A Professora M. C. N., tem 51 anos e formação com Pós-graduação em Matemática e Física. Trabalha com Educação de Jovens e Adultos há 21 anos. Assim como ocorreu com a coordenadora, considerou-se imprescindível a sua participação no questionário (Apêndice 2), tendo em vista que mantém contato diário com os alunos da EJA Etapa IV, vivenciando detalhadamente os comportamentos, atitudes e dificuldades dos sujeitos envolvidos.
Os alunos entrevistados são discentes que se caracterizam por excesso de faltas, ou seja, por infrequência escolar, regularmente matriculados na Escola Municipal de Educação Básica Alberto Santos Dumont, EJA - Etapa IV. Ao todo, são 53 alunos na turma, sendo que as aulas são intercaladas conforme as disciplinas. Dos 13 alunos faltantes nesta turma, 11 alunos foram entrevistados. Esses jovens, com idade que variam de 16 a 35 anos, foram entrevistados, conforme já expresso, por meio de questionários com perguntas abertas, preenchidos individualmente com perguntas de Identificação, com dados socioeconômicos e de escolaridade a fim de compor o perfil.
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O questionário teve início com o preenchimento, por parte dos alunos, de seus dados de Identificação dos alunos. Observa-se que a maioria dos alunos infrequentes, são do sexo masculinos, no total de 11 alunos, apenas 2 são do sexo feminino. Sua idade varia de 16 a 20 anos, portanto ainda bastante jovens, predominante nas turmas EJA dessa escola.
Quanto ao estado civil, todos são solteiros. Em sua maioria, são naturais e moradores de Sapucaia do Sul. Em sua maioria, não possuem filhos, exceto a C. M. de 16 anos, que, quando perguntado: “Tem filhos?”, responde: “Sim, um bebê de três meses que acompanha as aulas comigo. Minha mãe traz, para eu amamentar”. 
Sabe-se que a gravidez na adolescência continua sendo um problema social, que, muitas vezes, compromete o rendimento escolar. O problema abrange não somente a mãe, mas o pai, os avós e outros familiares da jovem grávida em razão da necessidade de apoio. A aluna C. M., embora tenha verbalizado que tem interesse pelos estudos, informou que, no próximo semestre, não sabe se continuará, devido aos cuidados com o filho, podendo, assim, se tornar uma aluna em evasão escolar, ao suspender a matrícula e não retornar mais ao ambiente escolar. Comenta Yazlle:
[...] “a gravidez na adolescência pode resultar no abandono escolar e que, o retorno aos estudos se dá em menores proporções, torna-se difícil a profissionalização e o ingresso no grupo de população economicamente ativa, com agravamento das condições de vida de pessoas já em situação econômica desfavorável” (YAZLLE, 2006, p. 01)
São vários os fatores que podem estar relacionados à gravidez na adolescência, entre eles, pode-se citar a alienação da juventude em relação aos cuidados com a prevenção, a falta de instrução familiar e de políticas públicas de apoio, falta de diálogo, falta de formação, entre outros motivos. No que diz respeito à evasão escolar da jovem mãe, também se deve considerar a paternidade irresponsável, fazendo com que a jovem mãe não tenha estrutura e estímulo para frequentar as aulas, e falta de estrutura da escola em apoiar a mãe adolescente nessa fase delicada e ajudá-la a superar suas dificuldades.
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Dos onze alunos entrevistados, W.L., segundo a orientadora da EJA, é o único que possuí Laudo Médico comprovando deficiência intelectual, ou seja, comprovando “funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas” (BRASIL, 2018, p. 1). No entanto, por meio do relato da coordenadora da EJA, e também por dados coletados na presente pesquisa realizada, constatou-se grandes e profundas dificuldades desses alunos no aprendizado e entendimento. O aluno W. L, que possui Laudo Médico, trabalha, em supermercado, na função de empacotador. Os demais, que não possuem Laudo Médico, não trabalham e nem exercem qualquer tipo de atividade remunerada. 
O quadro familiar dos alunos se caracteriza pela quantidade de moradores por residência varia de 2 a 5 pessoas por domicílio, todos com residência própria. São pessoas de baixa renda, sendo que o rendimento mensal é de 1 a 2 salários mínimos. Entretanto, todos afirmam ter acesso a computador.
A partir dos dados apresentados, principalmente, no que diz respeito à ausência de atividades laborais por parte da maioria dos alunos, a primeira hipótese para a sua infrequência, a saber, “a infrequência é decorrente do cansaço físico, resultado da jornada de trabalho a que estão submetidas”, não foi comprovada nessa pesquisa, o que não significa que esta não ocorra, mas não foi o caso dos alunos entrevistados.
Ao longo das entrevistas, muitas palavras foram substituídas, para melhor compreensão por parte dos alunos, tais como “atividade remunerada”, sua “naturalidade”, “rendimento mensal”, entre outras. Isso foi feito com o propósito de facilitar sua melhor compreensão.
Ao se perguntar sobre a quantidade de pessoas por residência, buscou-se compreender a composição familiar a partir das respostas dadas, tais como as que seguem:
●	“Lá em casa mora, eu, minha mãe, minha irmã e meu padrasto”.
●	“Eu e minha avó”.
●	“Eu e minha mãe”.
●	“Mora eu, meu namorado, o bebê, minha sogra e sogro”.
Conforme a resposta obtida sobre a quantidade de pessoas por domicílio, observou-se que as famílias desses alunos são pequenas, e que retrata o  modelo de “família contemporânea” saindo do tradicional “pai, mãe e filhos”. Com os outros membros morando juntos, ou mesmo com a falta de alguns integrantes.
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Grande parte dos alunos apontou falta de interesse e problemas familiares como os principais motivos da infrequência escolar. Segundo as próprias palavras, expostas a seguir:
●	“Saí com 12 anos da escola regular, não frequento as aulas porque tenho um bebê de três meses, minha mãe, às vezes, não quer cuidar dele e fica ruim trazer para aula”. 
●	“Sai com 15 anos, não venho nas aulas por falta de vontade. Vivo brigando com meu pai, ele não me entende, me chama de desocupado me ofende, me chama de gordo, “burro”, não sinto vontade de vir nas aulas”.
●	“Sai com 15 anos, não venho, porque não tenho vontade mesmo!”
●	“Aos 15 anos sai da escola regular. Ás vezes eu não presto atenção na aula, fico conversando com os amigos quando vê, já foi a aula. Desvio a atenção para outra coisa”.
Houve relatos de alunos que sofrem agressão verbal e até física por parte dos pais ou responsáveis. Os alunos deixaram de frequentar a escola regular entre 12 e 16 anos de idade. Quando perguntados sobre a escolaridade dos pais, muitos sentiram dificuldade em responder e outros não sabiam, porém os poucos que responderam disseram terem até o ensino fundamental.
Observou-se que os alunos são poucos incentivados aos estudos por parte dos pais e familiares que, por muitas vezes, também não foram incentivados e repassam para seus filhos este desinteresse pelo estudo. Há bastante conflito familiar, que os fazem faltar às aulas, famílias marcadas por problemas de alcoolismo, drogas, agressões. Essas situações são bastante complexas e dolorosas, causando conflitos maiores e influenciando negativamente o psicológico desses jovens que não têm apoio por parte da família, levando à ausência escolar, ao uso de drogas, à marginalização e ao desinteresse pela perspectiva de vida. Com base nessas considerações, confirmou-se a segunda hipótese, a saber, “a baixa autoestima dos educandos, devido à idade avançada e o intervalo de tempo afastados dos estudos, faz com que acreditem que não darão conta do aprendizado”. Essa hipótese parece responder, ao menos em parte, a situação encontrada, pois, em que pese não ser a idade avançada o problema, a baixa autoestima resultante do desestímulo familiar parece se confirmar.
A impressão é que maioria pensa no hoje, não planeja o futuro, mesmo com a situação de conflitos que vivenciam, parecem se acomodar nesta situação, sem perspectiva e pensamento futuro de mudança, por baixa autoestima evidenciada pelas respostas e pela desestruturação de suas famílias.
Segundo os educandos entrevistados, não sentem dificuldade no aprendizado. Porém, durante a conversa percebeu-se algumas contradições por parte deles, muitas vezes, observou-se constrangimento ao responder as perguntas, pois a maioria sente dificuldade ao pronunciar palavras e ao admitir suas dificuldades de aprendizado e dos conteúdos ministrados pelos professores. Se o vínculo entre professor e aluno é estabelecido pelo processo de aprendizagem, pode-se afirmar que existem evidências de que a hipótese de que a “dificuldade no estabelecimento de vínculos entre professores e alunos, desestimulam a frequência destes”, se confirma ainda que em parte.
Questionados sobre o que mudariam na escola, respondem:
●	“Mudaria tudo”.
●	“Acho que nada”.
●	“Mudaria a climatização da escola”.
●	”Não vejo muitas coisas para mudar”.
Diante das perguntas e diálogo com os alunos, constata-se que a maioria dos alunos entrevistados, não possui opinião formada nem senso crítico sobre o que está sendo questionado, se comunicando por respostas curtas e evasivas, não parecendo haver interesse em uma reflexão maior, por parte deles. Como afirmou Freire (1970, p. 45), “não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão”. A ação, o posicionar-se são elementos fundamentais para a construção da cidadania. A palavra é essencial para a interação de uma forma reflexiva e participativa com o mundo. Em suas respostas, constatou-se que eles sentem bastante dificuldade para expressar-se e baixa autoestima, o que limita o seu modo de expressão. 
Os jovens, ao não conhecerem seus direitos, não sabem a importância que têm na sociedade em que vivem. A falta de conhecimento, e o desinteresse os tornam submissos, pois não lhes promove a consciência de si e do mundo. Por este motivo Freire foi tão lembrado, visto que trata do empoderamento desses sujeitos.
Destacaram a matemática como a disciplina em que mais sentem dificuldades. A fim de compreender se o horário da EJA, influenciava nas faltas escolares, todos respondem que não influenciava. Tampouco influencia a localização da escola, visto que é próxima das residências dos alunos. O deslocamento da maioria é feito a pé e outros utilizam ônibus. Perguntados sobre o que levou a se matricular na EJA, responderam:
●	“Ah! Não sei. Acho que é mais vantagem, faço mais coisas pela manhã e tarde”.
●	“Pensando que eu ia estudar com pessoas adultas, sair das gurizadas, com gente grande, e que eu pudesse me concentrar mais nas aulas”.
●	“Estudando à noite fica mais fácil para conseguir emprego durante o dia”.
Declaram manter um bom relacionamento com os professores e que, apesar das faltas, pretendem continuar os estudos. Afirmam entender que o estudo é importante para conseguir um bom emprego. Inclusive, deve-se destacar que, entre os objetivos de vida, a palavra “emprego” e “faculdade” foram as mais evidenciadas pelos alunos, tal como se pode observar a seguir:
●	“Meu objetivo de vida é trabalhar, terminar os estudos, conseguir fazer uma faculdade e ter minha própria casa”.
●	“Ter um emprego melhor, formar uma família e fazer uma faculdade”.
●	“Terminar a EJA e fazer uma faculdade”.
Todos os jovens entrevistados destacaram o emprego, como objetivo de vida. A maioria deles sentiu bastante dificuldade em responder às perguntas. Então, ocorre uma reflexão: como esses jovens se sairiam em uma entrevista de emprego? Se continuarem faltando às aulas, que oportunidades terão? A palavra faculdade apareceu com bastante evidência, porém a impressão é que foi usada apenas como um referencial e não como uma intenção e determinação a ser realizada, pois os problemas e as dificuldades fazem sonhar, porém, sem estímulo, interesse e condições de realizarem, fica tudo muito mais difícil.
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Além dos alunos, também a professora e a coordenadora de EJA, responderam ao questionário. Ao serem questionadas sobre se mantêm bom diálogo com os alunos, responderam:
 Coordenadora Leslie: 
●	“Sempre que possível eles buscam ajuda e solicitam orientação tanto pessoal como profissional”.
Professora Maria: 
●	“Sim. Sempre que necessário, há conversas individuais ou em grupo”.
Ambas as profissionais demonstram disponibilidade e atenção para ajudar os alunos, os quais, muitas vezes, encontram na escola um amparo onde podem desabafar e relatar seus problemas.
Para você quais são os motivos relevantes para a ausência escolar desses alunos?
Coordenadora Leslie: 
●	“Trabalho, gravidez, drogadição, desmotivação, falta de perspectiva de futuro, idade (geralmente os idosos não concluem o ano). Adoecem ou cuidam dos netos”.
Professora Maria: 
●	“Desinteresse, trabalho, problemas familiares, drogas”.
Em suas respostas, percebe-se que elencam problemas relatados pelos próprios alunos, como problemas familiares, gravidez, desinteresse.

Quais são as estratégias para despertar atenção e motivação desses alunos?  
Coordenadora Leslie: 
●	“Aulas diversificadas de acordo com sua realidade. Trabalho motivacional a todo instante (ligação para os alunos faltosos, flexibilidade para faltas e atrasos). Orientação profissional”.
Professora Maria: 
●	“Muita conversa, explicando a necessidade do conhecimento para vida”.
A Professora e a coordenadora de EJA, tem a consciência que, para despertar a atenção do aluno EJA, é necessário um ensino que os preparem para o mundo e não algo meramente teórico, desvinculado de sua realidade, ou seja, que seja compatível com sua realidade e úteis no dia a dia. É um trabalho que deve ser realizado por meio de muito diálogo e persistência. 

Quais os desafios para o aprendizado do aluno EJA?
Coordenadora Leslie: 
●	“Numa turma são encontrados alunos com diferentes distorções de idade, série (níveis de conhecimento), o que dificulta o planejamento diário do professor. Outro desafio é a quantidade excessiva de faltas  que contribui para o baixo rendimento do aluno, pois não consegue acompanhar o conteúdo”.

Professora Maria: 
●	Desinteresse, falta de compromisso, a visão que irão passar por estarem na EJA. O excesso de faltas, o desinteresse dos alunos e a dificuldade que o professor enfrenta em sala de aula, tendo alunos de diferentes gerações e com níveis diferentes de aprendizado, tendo que adaptar muitas aulas.

Considera as práticas pedagógicas desenvolvidas flexíveis?
Coordenadora Leslie: 
●	“Quando nos deparamos com alunos com sérias dificuldades, mas sem “diagnóstico” de deficiência, percebe-se que os professores apresentam muitas dificuldades em avaliar, flexibilizando para esses alunos”.
Professora Maria: 
●	“Sim, pois são aplicadas, e estudadas várias maneiras de se trabalhar”.
Outro fator relevante destacado pela coordenadora é o fato de haver alunos com sérias dificuldades no aprendizado, que, no entanto, não têm laudo médico de deficiência. Isso dificulta a avaliação por parte do professor para com o aluno, sendo, assim, difícil garantir um bom aprendizado.
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Os alunos que participaram da pesquisa são alunos jovens, conforme as respostas do questionário respondido, com renda familiar baixa, a maioria não trabalha, pessoas financeiramente dependentes de seus familiares.
Vários alunos admitiram sentir falta de interesse pelos estudos, o que os torna infrequentes na escola. Conforme a entrevista realizada, percebe-se que são vários os motivos que provocam esse “desinteresse”. Afinal, quem consegue se concentrar em uma sala de aula com muitos problemas reais acontecendo em sua vida? Conflitos e problemas familiares foram relatados pelos alunos: agressões, falta de incentivo, alcoolismo, drogas, problemas financeiros, gravidez…
Trata-se de jovens sem incentivo, sem amparo, desacreditados, desestimulados, e, mesmo com infrequência, estão nas aulas, tentando passar por cima dos obstáculos que os afastam. São alunos, inclusive, com o estado emocional abalado. 
Inicialmente, houve dificuldade em entrevistá-los, pois são jovens com encurtamento de vocabulário e dificuldade em se posicionar de forma clara, sem opinião formada. Quando perguntados sobre o que mudariam na escola, alguns responderam, “tudo!”, outros, “nada!”. Entretanto, não conseguiam justificar suas respostas ou propor algo novo. 
A falta de conhecimento os torna excluídos e os fazem se excluírem. É um círculo vicioso. O problema da infrequência escolar está relacionado com problemas sociais mais amplos, que fogem ao controle do ambiente escolar, como: problemas familiares, agressões, drogas, desinteresse etc.
Ao iniciar as pesquisas, foram previstas hipóteses decorrentes de alguns fatos vivenciados anteriormente durante o estágio curricular, em que o público de EJA se configurava em pessoas com idade avançada. Entretanto, quando ocorreu a pesquisa de campo, o que se deu em outra turma, o público de EJA era composto por jovens e adolescentes. 
Umas das hipóteses levantadas para a infrequência foi a que referia o cansaço físico como causa, pois quando as pessoas trabalham durante o dia, têm sua predisposição para os estudos reduzida. Mas, no caso analisado, a maioria dos alunos infrequentes desta turma EJA - etapa IV não trabalhavam. Entretanto, ao decorrer da pesquisa, a hipótese foi evidenciada pela orientadora, dizendo que acontece em outras turmas desta escola.  
Outra hipótese sugerida foi a dificuldade dos professores em estabelecer vínculos com os alunos. Entretanto, durante a entrevista e conversa com alunos, professora e coordenadora, constatou-se que a interação entre professor e alunos é boa, pois, aparentemente, mantém um bom relacionamento. As profissionais referidas mostram-se com disposição em ajudar os alunos quando for preciso e os alunos demonstraram sentir-se à vontade para dialogar e resolver questões com os professores.  Em nenhum momento, demonstraram dificuldades de relacionamento e convivência com os professores.
Outra hipótese que surgiu trata sobre a dificuldade do aprendizado em razão da idade avançada dos alunos e o grande intervalo de tempo em que estiveram afastados dos estudos e acreditam que não dariam conta do aprendizado. Entretanto, contatou-se que os alunos entrevistados são jovens, que saíram recentemente da escola regular e logo ingressaram na EJA. Mas, de certa forma, essa hipótese levantada não foge da realidade daquela escola e desta modalidade de Educação de Jovens e Adultos, pois, a partir dos dados coletados nessa pesquisa, fica claro a dificuldade destes alunos no que diz respeito ao aprendizado, porém, isso não justifica as faltas.
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Compreendendo-se a infrequência escolar como um problema, amplo, foi possível analisar como motivos as questões familiares, a falta de incentivo e motivação para com esses alunos. Isso se agrava por se tratarem de alunos jovens com baixa autoestima, que não interagem com a sociedade. 
O desafio que a escola deve enfrentar está em reinventar formas de resgatar o interesse e motivá-los a frequentar as aulas, fazendo da escola um ambiente acolhedor, diferente, algo que eles, muitas vezes, não têm em casa. Assim, sugere-se que a escola deva estar aberta ao diálogo e investir mais nas aulas de conversação, com assuntos importantes para seu dia-a-dia. Deve propor projetos que envolvam e incluam esses jovens e façam se sentirem úteis e importantes. Os encontros diários devem se constituir de aulas que vão além da disciplina, mas que também ajudem a adquirirem conhecimentos de convivência e comportamentos, éticos e morais que serão fundamentais para vida deles e com certeza tudo o que vivemos em nosso cotidiano nos desperta curiosidade e interesse.
Compreende-se que, certamente, essas sugestões sozinhas não seriam suficientes para superar os desafios apresentados neste estudo. Entretanto, de certa forma, contribui para uma tentativa de resgate desses alunos infrequentes, tentando mantê-los presentes no âmbito escolar, sentindo-se sujeitos de sua história, prevenindo, em última instância, uma evasão futura. 
Ao enfrentar esses desafios, a escola contribui para o cumprimento das funções estabelecidas pela Lei de diretrizes e bases da educação nacional - LBD, e atenda ao que foi estabelecido pela Constituição. Assim, ao concluir o presente trabalho, e sob inspiração na ação para a transformação social, convém retomar Freire, que afirmou que “Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na ação e reflexão”.




[bookmark: _Toc519229276]REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS


BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Lei N° 9.394, 20 de dezembro de 1996. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/l9394.htm>.  Acesso em 22 de maio de 2018.
BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Disponível em: < http://www2.camara.leg.br/legin/fed/consti/1988/constituicao-1988-5-outubro-1988-322142-publicacaooriginal-1-pl.html>. Acesso em: 15 de maio de 2018.
BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diretrizes e Bases da educação nacional. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm>. Acesso em: 16 de maio de 2018. 
CARBONE, Solange Aparecida Beletato. Dificuldades de Aprendizagem na Educação de Jovens e Adultos: Uma reflexão com alfabetizadores da EJA, 2013. Ministério da Educação Universidade do Paraná. Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação. Especialização em Educação: métodos e técnicas de ensino.  Disponível em: <http://repositorio.roca.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/4486/1/MD_EDUMTE_2014_2_91.pdf>. Acesso: 26 de junho de 2018.
FILHO, Raimundo Barbosa Silva; ARAÚJO, Ronaldo Marcos de Lima. Evasão e Abandono Escolar na Educação Básica no Brasil: Fatores, causas e possíveis consequências. Educação Por Escrito. Porto Alegre. 2017 v.8 p.35-48. Disponível em: <http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/porescrito/article/view/24527/15729>. Acesso em: 15 de maio de 2018.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. Editora Paz e Terra. São Paulo 2002. 25ªed.
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Editora Paz e Terra. Rio de Janeiro 1987. 17ª ed. 
GADOTTI, Moacir. A escola e o Professor: Paulo Freire e a paixão de ensinar. Ed Publisher. São Paulo 2007.
INEP. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira- Inep. Inep divulga dados inéditos sobre fluxo escolar na educação básica.  Censo Escolar. 2017. Disponível: <http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/inep-divulga-dados-ineditos-sobre-fluxo-escolar-na-educacao-basica/21206>. acesso: 26 de junho de 2018.
OLIVEIRA, Inês Barbosa de. Reflexões da organização curricular e das práticas pedagógicas na EJA. Educar em Revista. Universidade Federal do Paraná. 2007 p.83-100 Disponível em: <http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=155013355007>. Acesso: 23 de junho de 2018.
PIERINI, Alexandre José; SANTOS, Sonia Maria Cardozo dos. O combate à evasão à infrequência escolar de crianças e adolescentes. A participação da rede de proteção social no programa apoia. Universidade de Araraquara- UNIARA. 2016. Disponível em: <www.revistarebram.com/index.php/revistauniara/article/download/369/330>. Acesso em: 16 de maio 2018. 
PORCARO, Rosa Cristina. Caminhos e desafios da formação de educadores de jovens e adultos. Tese de Doutorado em Educação, Belo Horizonte, UFMG, 2011. Disponível em: <http://files.pedagogiaunifeso.webnode.com.br/200000464-0b8b90c86d/A%20HIST%C3%93RIA%20DA%20EDUCA%C3%87%C3%83O%20DE%20JOVENS%20E%20ADULTOS%20NO%20BRASIL.pdf>. Acesso em: 18 de abril de 2018.
PRADO, Iara Glória Areias. MANSUTTI, Marcia Amábile, SEFFRIN, Leda Maria. Proposta Curricular para Educação de Jovens e Adultos, Ministério da Educação. Brasília 2002. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/eja_livro_01.pdf>. Acesso em: 22 de maio de 2018.
ROSA, Rodrigo Alves da. Uma Reflexão Acerca das Causas e Consequências da Evasão Escolar. Universidade Federal do Paraná. Curitiba, 2013. Disponível em: <https://acervodigital.ufpr.br/bitstream/handle/1884/46543/R%20-%20E%20-%20RODRIGO%20ALVES%20DA%20ROSA.pdf?sequence=1&isAllowed=y>. Acesso em: 29 de maio de 2018.
STRELHOW, Thyeles Borcarte. Breve História Sobre A Educação De Jovens E Adultos No Brasil. Revista HISTEDBR On-line. Campinas, n.38, p. 49-59, jun.2010. Disponível em: <https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8639689/7256>. Acesso em: 18 de abril de 2018.
YAZLLE, Marta Edna Holanda Diógenes. Revista brasileira de Ginecologia Obstetrícia. Gravidez na Adolescência. Rio de Janeiro. 2006 v.28. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-72032006000800001&script=sci_arttext&tlng=es>. Acesso em: 28 de maio de 2018.


[bookmark: _Toc519229277]ANEXO 1 Questionário Alunos EJA
[image: ]
Fonte: Elaboração própria









[bookmark: _Toc519229278]ANEXO 2 Questionário Professor e Coordenador

[image: ]
Fonte: Elaboração própria


image2.jpeg
Questionério Alunos EJA
Dados de identificagao

1) Qual é o seunome?
2) Sexo

3) Estado Civil

4) \dade

5) Naturalidade

6) Tem fihos? Quantos?

Dados s 6cio econdmicos

1) Vocé trabalha?
2) Exerce alguma atividade remunerada?
3) Renda mensal familiar?

4) Quantidade de pessoas por residéncia?
5) Residéndia prépria ou alugada?

6) Tem acesso ao computador?

Escolaridade

Queidade saiu da escola regular e por qual motivo?

Com que idade retornou ao EJA?

Moati0s que levaram a abandonar EJA?

Sente dificuldade de aprendizado? Quais?

Escolaridade dos pais?

0 que mudaria na escola?

Qual matéria que vocé sente mais diiculdade? Porque?

Se mudasse o horério da escola ou do trabalho, voltaria a estudar?
9) Escola fica préximo de sua residéncia? Como ¢ feto o deslocamento?
10)0 que levou a se matricular na EJA?

1)Como é seu relacionamento com os professores?

12)Tens pretenso em continuar os estudos?

13)0 estudo é importante para vocé?

14)Qual seu principal objetivo de vida?

n
2
3)
4
5)
6
7
8)
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Nome:
Idade

Formacdo

Quanto tempo trabalha com Educagdo de Jovens e Adultos?

Sentiu ou sente alguma dificuldade com o pablico alvo?

Considera as préticas pedagogicas desenvolvidas flexiveis?

Mantém dislogo e bom relacionamento com os alunos?

Para vocé quais 580 0s motivos relevantes para a infrequéncia escolar
destes alunos?

Quais 0 as estratégias para despertar atencio e motivago desses
alunos?

Conhece os objetivos do EJA e como avalias o cumprimento dos
mesmos?

Quais os desafios para o aprendizado dos alunos do EJA

AEscola e os professores estdo preparados para despertar o interesse
nos alunos, contribuindo para sua formacéo efetiva ?

Comotem sido o desempenho dos alunos e suas principais dificuldades,
A escola contribui para a superagéo da evaso escolar? Como?
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